
3S 

,y:i,-'iV)í::''Wf-r-i'.-,i.'>\í,Tí.--.,Vlí,   .■'irl.vAi 

-"■■;.  V-.-|.,u;/ ,^S--'. ■■■■vi;- '.   ■.:  ,,   o : 

■\';j-:Tff? ■-■'■■■ i--':'".- ■■■:'!.■..; 

|-!| 

À>ííti; 

"■;.;v:,;^,-::.;.::.4; ,-■;';:;■■■; 

. ■ '■^■ 

A.3srNO xxvin 

Propriedade de Joaquim3ol5|rtp de'Azevedo Marques <'S:-'f^:}ií^^'MÍ:f^&0 
AdDiiiil8tndorJo8é.Maiil6.k:ÁuT6<o Marquei":^• -^'\. 7'\.[ 'JC.''■^-■■i'^^^-'^C/^^^^ 

N. d» dlR-IOO r«. 

Snbeoreve-se.oo «soriptorio 
PÁRA A CAPITAL , 

Asno 14S0i>0 
Semestre.    ....     7800^ SemeRtrê'.: 

Pagàmènüsi'iàãiimtàdM- 

', lia da Imperatríj! N.* 27 
|;    ,  ,       PARA ?ÓU 
4nnf>.S ..   ....    .   tSSOOO M. «iraMd*-«ÕO rm; 

■>yí 

■■■■■■ ■f^-pO': ■'rAMQ'.:^:'-!.^^:^-/' iS". 7409 
.'[■■ 

'viV.- 

CORREIO PAULiSraa 

1'  •.; 

- •.'■ :'V-;-'' --y ■ ^ '. ■ .1' 

' S. iPáuid. 18 'de,Agostn; 

A deslealdade dü-ãr. dr. Jofto Mendes 
para com o partido coneervador, crian- 
do embaraços á candidatura detcdosos 
candidatos conservadores, nos districtos 
onde a luta lhes é mais favorável, (or- 
na-se .Qianifesta, depois das suas decla- 
ruçSes no artigo que publicou na «Pro. 
viiicia de S. Paulo», de 14. 

G SP. dr. João Mendes procura colio- 
neataro seu procedimento, invocando o 
principio da a liberdiide das candidatu- 
ras», aceito na reunião convocada para 
deliberar-se sobre a apresentação dos 
candidatos. 

Kao pretendemos contestar-ilie o di- 
reito de opoiur as candidaturas que To- 
rem mais do seu agrado, sejam ellas de 
conservador, liberal, republicano ou ca- 
tbòlico. 

No seü.vasto arsenal de recursos elei- 
torftes há armds de todas as espécies, 
que o nosso contendor maneja com astu- 
cia verdadeiramente notável, como, por 
vezes, tem tido occasião de mostrar. 
.: A sua eleiçfio de 1876, da qual em 

'tempo trataremos, provou que o sr. dr. 
Jofio Mendes é homem capaz de grandes 
coüaas, e que, para se fuzer eleger, 

..apoiaria ao propriosalanaz, se dahi lhe 
pudesse yjr algum^proveito. 

O direito, porém, que o sr. dr. Jofio 
Mendes exerce com prejuízo do partidg 
conservador, é igual ao direito que o 
«Correio Puuliatuno» está lambem exer- 
cendo, na qualidade de orgíío do parti- 
do cónservador—de denuncial-o «omo 
iraiilor á bandeira conservadora. 

• Apresenta-se candidato pelo 4." dis- 
tritto o sr. dr. Rodrigo Silva, nome que, 
halniaisde.vinte çnnos, figura entre os 
mais- distinctos representantes da pro- 
vifièia de S. Paulo na câmara temporá- 
ria, sempre que o partido conservador 
tem podido eleger representantes. 
., A candidatura do nosso amigo é 

' apoiada por.todas as legitimas influen- 
cias conservadoras do districto, que, es- 
quecendo divergências antigas, traba- 
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Iham inspiradas pelo mesmo pensamen- 
to—a eleição de um deputado conserva- 
dor. 
. Sd temos notícia de uma excepção, 
verdadeiramente lastimável^' e que, es- 
peramos, desapparecerd no 2.o escruti- 
nio—a do eleitorado da parochia de 
I'ofto Pcliz, que apresenta c sustenta a 
cartdidaturj do sr. dr. Arruda Alvim, 
distincto conicrvador, residente na lo- 
calidade. 

O sr. dr. Mendes, que procurou crear 
os maiores dilficuldades á candidatura 
do SP. dr. Rodrigo Silva, tentando revi- 
ver antigos dissidências, não receiando 
cnniprometter a causa do partido, mas 
que, felizmente, graças uo esclarecido 
critério e á dcdtcaçilo partidária das in- 
fluencias conservadoras do districto, 
nada conseguio—atirou-se ultimamente 
á candidatura do sr.dr. Arruda Alvim— 
faclio incendiario cum que procuro 
atear a discórdia nó seio do partido con- 
servador do districto. 

O sr. dr. Mendes, com aquella bypo- 
crisia que todos lhe reconhecem, refe- 
rindo-se á candidatura do sr. dr. Arru- 
da Alvim, exprime-se nos seguintes ter. 
mos: 

«Eu iipnas declarei que a apoiava, 
usando de direitos ignaes nes dos que 
apoiam o outro candidato ; e escrevi 
nesse sentido.» 

a.:Não éexacto.; asr.^ dn.,Joao, Mendes 
não SC tem limitado á recommendar:o 
nome do sr. Alvim ; sabemos de cWla 
sua, dirigida á uma influencia conser- 
vadora do districto, na qual a candida- 
tura do sr. dr. Rodrigo Silva é muito 
directamente bostiltsDda, procurando o 
sr. dr. Mendes convencer á aquelle nos- 
so amign de que não devia apoiar a elei- 
ção do sr. dr. Rodrigo Silva. 

Entretanto, no seu artigo, inserto na 
«Provincia», de 14, escreve o sr. dr. 
Mendes: 

«Não sou eu quem guerreia no 4." 
districto ó sr. dr. Rodrigo A. da Silva : 
são muitos eleitores que nüo querem 
dardhe os seus votos, por motivos que 
me B&o estranhos, > 

Quanta liypocrisia 1 

O apoio que o sr. dr. Mendes presta 
ao sr. Arruda Alvim, nas condições em 

:i.i-i\'.:- 

que ae apresenta,esta: candidatura, fem 
a menar probabilidade: deibbmexitd, é 

primeiri) sesslo daproxiiÕB legialitiira, 
SSQ os seguintes:: 

uma verdadeira IráiçBníab^.ipártidácón-.     Eiti primeiro lugar/faz cesiár desde a 
sürvador, pqU que todo, irar'11'dãrio< deve' ^t«^idá:9Hua • p^bliéwiap^^^^^^^^^ 
ter como um compromisso de honra-^ 
trabalhar' pela-causa do partido á Iquo 
pertence, e, neste cnso, esforçar-se para 
que o sr. dr. Alvim te'nha votação, é 
trabalhar para a derrota do partido con- 
servador—cujo tandidolo-é o sr. dr. Ro-^ 
drigo Silva. i ''^ 

Quando, na reunião ílus principaes 
influencias do partido, resolveu-se u 
—liberdade das candidi itUras—, sd o 
sr. dr. Mendes cogitou li Ivez da possi- 
bilidade do servir esse p^Í[icipio,dc ban- 
deira de dissidência pailidiiriu. Nenhu- 
ma das pessoas presentes pensou, por 
certo, nisso, com excepção do sr. dr. 
João Mendes, que jd meditava nos meios 
de salvar a sua candidatura e de, caso 
não fosse isso possível, arrastar em sua 
queda á todos os candidatos conservo- 
dores. 

Para o sp, dr, João Mendes, as pala- 
vras —liberdade de candidaturas— va- 
lem o mesmo que estas : 

Salve-se quem puder! 

'HoiiDJtilimaMWiiiai^gMi e ÇOUa ellnw 
flli,o da Juííf «I Zilenir no»» cgnb»d«, qoB «u 1» 
» dMMDlia am buKÜ da riqoeiat que an pouata. 

.';;v OaduSJniel coMonceram-ae, inilnwnte. de aoe 
:■ V «a olo memii, e qoaado no diaaatninte íaide»- 
-■,•!,-.,   padir-me deUe», o paa fcdioa-ie coioiio edit- 

r^:!,'  "l^AÍque parta d«'Hi)ipaBliaM«,YaeiiÍit 
f "::.':      — A'a Alpojanti, lha reipoodi.      - ■:,  . 
vrW-.".'■■-■■■■■—lia,q«.ailio da* Alpoint»a,t.),.tí>^'i-vr-.-,- 

-  InAoTwWMMl «»ÜSladMMBlobu 

^^rSrluab,'mHimu eqai.tioUwoto JMJI 

conlrará» lu, ae mo jursa ser hunrado a leal, o nio 
me enganar. 

— Tem acuso molivo para nSo eotifiar em mínn 
meupaeí lha diiso ou. íormalisanda-me. Cteio 
ler-la tralado como na Bras meu pae, a a teu nllio 
como »o t6ra meu irmia. 

Sidy Júiet etgueu-se, abriu uma orca, tirou dalla 
um tubo dí lotaaíiliquiasimo, e do tubo um perga- 
mlDho que desenrolou.-No centro do pergaminho 
catara desenhada a ptanla dauma povoaçáo; Era 
Valor aquelle pu»o. Km volta eata>am lambem 
ijiarcadaa «accideniatõea do terreno, e como que 
k oma lagoa de Valor, um ponlo cermclho. 
': .^ve», éé dliM o velho, eila linha quo paasa por 
wle pODto ancari^do T E' um ranpa multo larida,.« 
qual'os neua avúi chamaram a rampaAiiaga, 
por que íoram ali degolados-peloj chrisllos, n'um 
certo dia, Inaumeti» mouroa Antes deila moni- 
Iriioiá êarniOei na chamava-se á rampa a Rampa da 
AliaUr Takei tenha ji mudailo do nome, a Ram 
pa Aiitta. Ora. ouva, e toma aeulido, para quo Ic 
Rio percas; cheg'a-ae a esta rampa nhindü do 
Soio pela poria do LeTaote, desee-ae atdaorio, 

apoia lorte-ae i e«quer<1a, aobe-se em seguida 
peTo leito do rio,'~i direita enconlra-ae um barran- 
co, i entrada do qual ha um peohasco alto como 
aa.ruínas da ama torre. Comera ali a.Rampa de 
Alialar,:ou Rampa Axlaga, ou como agora ae lha 
chamar, se tirer mudado de nonie. Sobes a rampa, 
i.eiquerda ha uma rocha, i altura daquilrofio- 
'tneoi,' ha uma immensa molo, que parece preia p r 
am Do o preste* ■ despi ao der-se. Dares trepar 
como puderes a essa mofe, que i de roca, e na 
abérlora, na anles no espaço enlre ella e a rocha, 
encoaU«r&) nma bocca die mina, tapada com cal e 
areia.' Arrombando eatã parede eneonlratis logo a 
qáu, o na mina o ibeaaato dos mena antepassi- 
iftá'. E' mm tbeaonaoinmenta de joías, e.nnro 
•unhado. DaTMcmptetaramãior prudência, para 
quaMArliUòünkoaeapoderam daUdaenlo-te 

■ - otBèafcinreadwirl» matatfa, iMB;da 
Mtt* DMir. eotao MOM - d e' min hi 01 u 
!^^i.J '-■ .'Í-S ■■ - '■■■--:- V-.-;;-^-.- 
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O regBlamento da lei eleitoral 

Dispunha a nova lei eleitoral de 9 de 
Janeiro deste atino, nti.art. 36, que o 
governo em acto distincto ou lião das 
ínstrucçiles que deviam ser expedidas 
para a execução da referida lei, deveria 
coUigir lüdiis as disposições das leia vi- 
gentes c dos diversos actos do poder 
executivo, relativos a eleiçdcs que esti- 
verem em harmonia com a mesma lei e 
conviesse conservar. 

Não tendo sido feito este trabalho nas 
instrucções que foram mandadas obser- 
var no primeiro alistamento de eleito- 
res que acaba de fazer-se, e tendo sido 
ouvida u secção dos negócios do império 
do conselho de estado, expedio o gover- 
no o decreto n. 8213 de 13 de 
Agosto de 1881, em que acham-se col- 
ligidas as disposições anteriores relalir 
vas ás eleições. ^^' 

Os principaes effeilosdo decreto ex- 
pedido,que ha de ser sujeito á approvu- 
gão do poder legislativo no começo da 

Parli immedialameote para Tatiger. il não Unha 
quo tazor em Basra. 

uxxt ■■ 

Mae quando clieguei'a Tanger,' resolvido a nio 
me embarcar o a permanecer ali occulto uma lua, 
para voltar depois diiendo que nio tinha encon- 
trado o Ihesuuro, (ui chamado pelo Ladi do Tanger,' 
que me diaio r ,    ..-        ...'■- 

Condia aq»i quR queres ir para Heapanhai sendo, 
casado com mulher rooutat e tendo-lo u DOíIõ ét- 
cetao emir, nono amo,' feito/n-Ai.. Nio consiiilo 
que parlas einquanto O aoi)o poderou emir nio te 
conceder para isso licença especial. 

~ Kicretc tudo issa que me diaiosle, redargui 
eu au katib de Tanger, e entrega o escriplo a um 
katib da tua conílinça, aOm ái que me acompanhe 
a Basra, para que os meua parentes, com o< quaea 
■ralei esta viagem, saibam q>ie re, oia sigo o cami- 
nho con) clles combinado  t' porqiie <u m'o im- 

concedida ao governo no. art. ISO da 
lei H. 887 de 19 de Agosto de 1846. Dis- 
punha esto artigo que, \ii na execução 
da lei eleitoral de lit deUgosto occor- 
ressem duvidas que pudessem ser'deci- 
didas pelo governo ou pelos presiden- 
tes de província, seriam as decisões pu- 
blicados pela imprensa, communicadas 
oinciatmente a todas as auctoridndes a 
quem pudesse interessar o seu conheci- 
mento e apresentado ao senado e á câ- 
mara dos deputados na sua primeira 
reunião; 

Em segundo lugar, ficam tamben^;' 
desde já sem efTeilo as instrucções de 
Sd de Janeiro deste anno. 

O árt.84do regulamento declara ele- 
givel par^'os. cargos de senador, depu- 
tado, membro da.'assembléa provincial, 
vereador e' juiz de poz, todo o cidadào 
que tiver^^j^s qualidades requeridas para 
eleitor, com tanto que reuna os requisi- 
tos de elegibiiidade pSrà esses cargos, 

Vése, i»is^' que predominou a dis- 
posição expressa no art. 95 da consti- 
tutçSo. Assim como pelo antigo syatema 
eleitoral bastava ter o deputado os pre- 
dicados do eleitor, embora de facto não 
o fosse, também hojo^ o candidato aos 
cargas clectivos não precisa estar alista- 
do elèÍtorrniaB.simp1ésmenlfl.reui)iros. 
requisitos legaes para isso. 

O § â.o do »ri. 84 reproduü o art. 90 
da Constituição: 

«Os cidadãos brazileiros.em qualquer 
parte onde existam, são elegiveis em 
cada districto eleitoral ou província 
para deputados ou senadores, ainda 
quando abi não sejam nascidos, residen- 
tes ou domiciliados.» 

Pela segunda parte do art. S.^da no- 
va lei eleitoral foraih estendj^dasas ex- 
clu&ões devotos estabelecidas pelo art. 
92daConstitíiição ás praças de pretdo 
exercito, da armada e dos corpos poli- 
ciaes a os serventes das repartições e es- 
tabelecimentos públicos. 

Estas exclusões da lei, que já amplia- 
ram as da con3lituiçào,aindu foram aug. 
mentadas pelo decreto de 13 de Agosto. 
Dispõe a segunda parte do art, 5o no § â* 

- y- 

que a dêsigDaçlVd^orpM^políiiiií»—;' > 
coniprehend^ M;jguaiilufl;rt^ 

tiverem por fim o-sehriço^e p«)Íicià, ■ ;^^ 
qualquer que seja á./suã denótninaçao.:.^.'-{l 

Declara, porém, o $1.o da citada ■«- 
pnda parindo arí. S." que,as,«xci'u_-. 
rfo de votorelslivas ás praçasde:pret 
do exercito, da armada e dós corpos'po- 
liciaes, nflo abrangem as, praçà8,doprBt,-':;X 
reformadas. .-■ .■>;-Usv-.> ;V''■'/-'vi 

Dispõe o § 3.» do ari.l5div leideÓ ^.^ 
de Janeiro que Qcs prohibida a preseo-. |;í 
çaou intervenção dè , for(;'a publica.dur/-â 
ranleo processo eleitoral.     ' ; ' .-'5 

Q art.  130 do regulaçiento ortem ;.í' 
.vigor, apóz reproduziras mesmas pala. : 
vras da  lei, nccròscenljá que^nào" se ''.-^ 
ceídprehende nesta disposiffioia preéen- ' ;';■■ 
ça ou interveuESp de força puWicàKra ■-■ 
doedí6cioemquè8efIíeráeleíçlo,para U 
o Gm de obstar a actos atUntatõrios da ^  V^ 
ordem publica,ou c{|ntra o compareci- ..'■■ 
mento dos eleitores e contra areuniSo ' 
e trabalho das mezas eleitoraésj'     ■ 

A este respeito ainda diz o art. J40, 
-j       ' ■isgeraêsrsfloprohibidnaar 

pedei. 

■   ■':■ ■-■âí^^:■.:: -r.v 

Era lem duvida um iaímigo que eu nio co- 
nhecia, o qu'Ozera aquella. ptevençlo. ao kadi 
de Tânger, prestando-me, sem o qaeter iim gi^tide 
■eavieo. :■'■' 

O kadi, tendo-me lubmisao i sai vontade, oK- 
aeqnioii-me muito' nas .Tinie^ e^ualrò horaa que 
estive em-Tanger, e; quando volteia Basn-Iei-ne 
acompanharpor'nmkalib.''; ,\".,-;".);'■ ;■■ .- 
. Na noite quo passei em.Tanier,; tirei iima'copia 
exaeta 'da planta ,que Sidf Taeab me cònfUra,'« 
escondi-a cuidadosamente cofnigo.'.-,,---1 

. Qoaod» cbeganoaiBurai-ü'katib,.apodido 
mta,'apmeoloa' a í^ld; VteabÍKSIdjr.JDUI.ò 
lictfpto do kadidaTati|tr.'0;pfIiMln Ocoa e^s* 

pouco tempo entro nds. Quando, porém, tiverem 
passado duis ao nus e vireoi que poiaucs ai(ui gran- 
de (Iqueia e mulia família, petdurlo as deaconllao- 
Sit, a podarás ir em .busca <ju nosao thoaouro. 
ioi4 aun"s passam depressa, meu filho. Resi- 

gua-te, 
Uevolvl a Sldy Juiel o seu pergaminho, e co- 

nheci que LIIU niu linha a meu respeito a minima 
detconOança. 

Um mor depois celebrava-se ■ dupla boda de 
Salome e Zara, comigo e com Hojama. 

LXXXUI 

Salomí entrou em minha casa radiante da ale- 
gria.   Ella bem sabia qõanio eu a amava. 

Emqiãanio a Aiima, ess3 mnslrou deade o prio- 
ciplo'terrível a ciumea da judia conversa. Sabia que 
eu linha passado (Ara do haren Iodas aa noites, 
d-ide o nossócasamenlo.ealtiibuia a ausência aoa 
meus amorci com SalomÊ. Nao Unha, porém, po- 
dido diier nada aoa seus patentes,- por qu»Dharen 
de um mouro é abulutamenle incommuoicavei. A 
ünniella muaulmana, quando casa, aaa de ujna 
clautura para entrar n'outra,. Morre para afamilia 
deide o moment. em que caia: nto toma a val-a'. 
nem aos paesiuam aot Irmkos, nemaeqaeria 
irmàa.^ ■ '■ ■ i . 'r - ■ -,. 

■ E'ceito. que a maior parte das mownacaaadai 
aahcm tii para ir ã iim ou òulro saoctoarid.oada 
live um lantarrio; mas para isso' é oecèssaHá 
irceni^'d'1 marido, ecu pre*ciDdÍa/di ãlliaalna 
bonra de dar ft mititia familia nm filhoda Dtnaaato 
vario de Deus.' forque; como ji diaa^ ámoura 
casada pÓde adorar if o marido, nto guUr de ^; 
tro homen, que nio seja elle, e ulo^oiManle, nio 
se oppprt ft vontade doaaolo ermiUo;,.recelosad« 
offender gr^emenle^a'Denf,': • í ehftw>deagcétu 
sobra aua ftmilla.AlaJextremo etegt ã boãiM» 

nas 

rumamenlosd^lfopaae qiialqusr outra 
ostentação de.força militar rio dia da 
eleição a uma distancia menor de nma 
légua dovlugareni que a eleição «e fi- 
zer.» 1  ,;■ ■■■ />:'^. -.■.-;.','/' 

;0 árt, -13V-pre8crère--qóB<:a:flÍBÍ-^ 
çSo começará e terminará nó íriesmodia; 
não podendo prolonga-se além das sele 
boras da noute. -   -^^íí    ■ 

Não podemos, pela sua exlensio, pu- 
blicar a integra do decreto de 13 de 
Agosto. Acham-se, pordm, acima con- 
signadas algumas das suas principaes 
disposições. O decreto consta de i4t ar, 
ligos divididos em 4 títulos e é^tééWB- 
dívididos em diversos capítulos. 

Em tempo voltaremos a este assump- 
to, e á proporção que julgarmos conve- 
niente fazer conhecida qualquer disposi- 
ção relativa ao processo eleitoral nfio 
faltaremos a ^te dever. 

1 :'. 

■AA 

<^ 

dorvuBlmaiut...:, i~C ... 
:~ÜJC<>, |wrfih,~;aD'-Dl« wiuHtlftqu AxlBftH* 

iHliádBiõ. por na maurufia w, iotagandoLhlaatdohirea,-para;qM iM^Qniula;niio4* 
diaaa-iãi''"-v---í>;:■■■'.■■■.i.^'.-i-.V^ - ■■■i -/■ .- DeualiveaaelenlaçOeavaiinaltttrlaUl,--*»!» 

nem participar*Ihea portanto qua au > amava ne- 
noj, pstsando todaa ai noite* fútft do baren. 

n: i>io era verdade:. Ku amava-a, mai alta era ■ 
minha legitima mulher.    A'^i minhai, aDttcfiilu '  -.-:./ 
nocturnal com Salame eram itlegiliBaC, peiigaaas,      ,';; 
o purisso mesmo me attrahlam.'^Tjabim. Oiiibor 
que sempre tem opomnvedido.'-'-;-:?.'    .'. ■.;--.■ 

QaaBdocaaaieoB'SaloBt*a)|vafÍftdIaaUdliai- 'v'l^ 
ma a aua gitvldet, a está' elrtáüiitanetaftn» unyi v.'-'^-. 
du maU fartai ratttaa qqftdetemiBann % ugM* 
te aeMssldada dõ-ãaimenti; ^sima, pala òaitn>' 
rio, nem diva slgaaea de fecnsdidade.,. 

Salome entrou ao meii hanp coM--o orgolho da 
eípcsa mie, e da .mulber qaaKMlniTaen dot* 
cincoenla mil doblat manoqalpas.'.,.'. 

Salomáera, pela nalurcue pela forhioa, nnil*' 
naia riu doqoa Axina. lilo aoUvoa' titalMad* 
alarrainte, que logo de CODKOM dãmlicloa'.-Qai>. 
■ principio estabelecer, parifidt ..'«rim. «a niUM: 
duu enosaa, aua sd coasagaleoa itw.aggnrar u 
.difQcuTdadea da utoagi».,      .,,■,'.■ ■ 

RéAto,- <fi um erro KndilarqM unolteM 
motãlmanat dillisrera dia ewoplM t'rtM tadilb-' 
teatM MDi Duridoc anwnB.^onlfia. -Ten idoi 
delia*, a deitea aeloa irlKnioidiaiáu, nitlaa 
nuilu reie* dueslacM ^lrieo(. Qaiwla a dmra- 
iádá ecDhace > pMkrldt)-od«Ía-a morUtaMla, E' 
illnãto'Bnpp6c>*a'^qai;'«lw'abdkftn dó *BMr'prá> 
piiD • do aatlor ■■Wfo,'« M' «obieaaaa'ft eoãdl* 
{to «•'coWf.v'.OjiáMa Biaio.lado de ftrttd* a 
o fado, deconnMTif M.o» oritatiMst ndhuM t-^';; 
c>>aoõbÍéUo'dateii*«iHdadai'«nàiÍDédi,'Oi'ai- -^i^^^ 
Bm'dòibfa«it/:Mfclndn-MÍè^MMM4t>- >'AV; 
ipnceUd^a^ Ocui'npriaHlM.'Ma^Ura^'raciBlM: ,^-:^:x^ 

aeBipn.a.ltÍ;.'par'«M'<.oa< iaM*'dftU.al«padMif-..;4^,-i 
^rivdUpbftw>ipénltií.«ã7>dei^ "^ 

-\i ~.-A'\_.i 
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SESSAO ORDINÁRIA DE 8 DB^'AOOSFOi 
DE 1881 SJÍ   ^:"- 

Preiidmcia do >r. dr, JoãoMende$ 
de Almeida Junior ■;!;.:';   ,.';v   ■ 

Aos 8 de A^oíto ie 1881, ousU imperial 
ciitade de S. Paulo, no Pago da, CHmara 
Municipal, compareoiirtim ni senhur'-a ve- 

' readares dra. JoBo Meade.-i Juiior. Fre^ 
derico Abrancbes, Augusto Queiroz. Amé- 
rico BraEllieuse, coronel S^ctom a teoenta 

..,coroaiil Faraaadea ilnga; faltaudo 03 
maisars. vereadomn. 

0 sr. pre^ideutij  declarou aburti n aj.s 
sio. 

Foi lids e Hpprovad.1  a act^ da ant'! 
cedente. 

Compareceu ;dap'oU   o  sr>   dr     EIÍHS 
Obaves.   ■ ' ' ' 

Leu>âe o aej^dato expe.iieutu : 
Circular du mm. governo da proviuciit, 

, dft^lâde JulUo fiadu, catOiOuniaHiiiiu qiie, 
tendo   S.   M   o Imperudar p>jr bcm. por 
deoratoa na. 8,153.» 8.151 de 30 dn JUDIIO 
ultimo, dtjaolvidc a camarn dus ilKputiid^is 
eeoaVocado outra para o dU 'Si  Aa Os 

. zembro doxi^rreifce^aaau, bam comu cuu 
Tocado pára o   maainu díli.. a nova asseot' 
bléa ^arHl, deaiffuando o dia 31 de Oiim- 

,.   bro próxima  futuro para procaderae  am 
todo o Império ã eleição  garul dos [i<iT<Ja 
deputados, sã baja deespi;dir  as uecassa- 

..rias ordens Bo.íjuiíi^s de pu:i da' paruchitid 
deate muuicipio a&m de quase ranlizi aná 
nieaáias parochiaa  ao meucíouudo  dia, a 

"   Teferída eleição.—luteirada, e que ae pru- 
vidancia* 

7-Do mesmo eda meama data, declü* 
rábdo tersido Cóurocad'^ a nova aaaembléa 
legislaliTn provincial, por ucto de 7 da 
quelle mez, para u. dia ID de Janeiro du 

' anuo prosiibü futuro, proci:dfudo-ie á res 
pectiva filelçfto no dia 1* de Novo:ubroda 
,corri>ate anno, u fazendo iguaes rucum- 

'muádaçaiia^—^[ateirada. 
— Officio do m«>smo governo da pro 

vÍDCÍa,de5 do currente,   decUtauda que, 
''   desejando quanto  antes  realizar aa obraa 
,   ^da aterro, aaaaccameuto e arboriaaçSo da 

várzea comprebendida  na   área  eutre o 
aterrado do Curmo a o da   Tabatinguera, 

i.'bami como oa da áraa entra  o aterrada do 
^ Gazomatro e o da fatrada de ferro de Saut 

toa ti Jundiahy,, S9 lhe informe  se esta 
- 'Gamara juIg^B esse serviço da utilidade para 
(.' o inunicipio a ae quer iitilisarae da HUto- 

riaaçSo concedida pelo. art. |4, titulo V 
dãldi do orçamento municipal, que junto', 

I '. renette por cópia.—Delibsrou-ae acenar a 
sntorlsaçao concedida, e eocarregat-ae a 
couimissio de obras de entender ae coio o 

'»'governo da proviDCia. efurmular as baaea 
..dOiBCcArdo poi; parta da câmara. 

— Do dr. ougenheiro director geral dis 
'' 'obrais publicas', da 5docorreot« mez, com- 
;■: muuicaudo que, de accArdu com o sngi 

., p.kciro da câmara, fechara  o  traaaito da 
' "rua da ConatittiiçSo,   por ter iniciado aa 
■':'■ obras'de Divellamanto da mésiaa   rua.— 

Inteirada. 
— Domeamse dameama data, particí- 

r^pando'.que, {fará às obras de reconstrucçãu 
.. ^dopslacio.du. governo, mandou que a Com 

* ■" píiiUiade Carris de. Ferro eitaodnssa uma, 
'■■■'iinha it trilbòs do largo do Maroadinho até 

junto às obras, com o Sm de fazer em wa- 
gons o transporte dos materÍBua dn demo- 

.'diçâtt d» tâipasdãquaJle edifício para nter- 
.^. rar''.a^ parte abandonada, do  leito do riu 

juntòapoute do Farr&o.-—Informe o ení^e- 
/i'nbaii'od'audo ae-lhecópía deste, 

;^ .., — Dps-fiscaes do districio do nurte e de 
'Santirphigenia,pedindo providencias para 

'■■se torníreffactiva a cobrança de impostos 
,.'.aobre''os'geueros àlímeuticios   importadoa 

pelas estradai:da,ferro,—A' ,comruÍ88Sa de 
orçameatõ." ■ 

iy,.-.;.-Uü[adminiatradòr dá pr-ça do marcado, 
„ -.^ da 5 do.-corrfute, cijin o  balanqeti de aua 

'?-'''árrécBdagá(> do  iuéz dá JUINO flndo, de- 
!,''^mn[tVIraI]dD-o, saldo liquido   entregue ao 

. procuradij.r de réis  1;3I3ÍW9 -A. c»in- 
' -''QtifisSbdecoúlás. 

Do admmiUrador do cemitério, d^ttado 
.de hoje, com o balancete de ^ua arrecada» 

.   :   çaodii mezdu Julho, demonstrando o aal 
;do entregue ao procurador   dd18<!|0OD; 

^    ,'e;-aailim  maia   apresentando   as   guiai e 
:,    mappas doa cadáveres que f ram sepulta- 

dos em ditouiez na totalidade de ã3,tncla- 
,7; sive 48  qua nada.,pagaram   por tereni 

'>;',-pobfe8-^A'<ionimisBão decontas.- 
Do  aferidor, de 5 do corrente, com o 

>';baUBCflt8::de",tiua ,arf«eadBÇ&9 do mez de 
J»I|;4;;deãí(raitraDdoo saldO' entregue ao 

:y|pyii^|irÍitrgrdè'rãts396S084—A cotcmisHão 
':':;jíí?'|Miti^i^v-",..('-;,---v^' 
;--.-; Dõv,V()tiSfin»rÍo.:d8- Sido correale, com 

o balanêsta daiUrnreoadaf lo- domes de 
-Ji Joiho: drmnnBtratido o wldppiitrBgue ao 

procurador de róis 2751400, e apr^sentaa- 
do.iò mappa das rezes que foram abatidas 

.:, - durante o mez na totalidade de  1020—A 

quiel Antonio Piuto e outra de Ricci & C 
— Acommiafão  de obráe. 
  ■   ■ -.í--    . 

'i^;'* INDtCAÇflBS 

'Da commissao de obras ; A comtulssfto 
deobraá indica quesa chameconcurrentus. 
no prazo de 30 dias, para o calçamento 
de,pedra He cintaria lavrada, na frente da 
KétaçAi lugleza, na rua do mesmo noma. 
a nas de outras propriedades que conatam 
da reluç&o exÍBlente na secretaria d» ca^ 
mara, visto usiar esgotado o prazo que 
fora marcado, cou^lituiado ae oppurmua- 
m-nte advogado para effsctuar a cubrunça 
judicialmeute das deapezas qua furem 
f itas edas multas que toreiu impostas.— 
Frederico ábrinclias. —Serlorio —EÜas 
Chaves —.'tjifjfovada 

Du sr. dl'. Augusto QuL'iroz : Indico 
qua o eutreuhaiM <íà câmara de O alinha' 
r.ienio effsctivo, da conlmua^ao da rua 
nova do (Jazomeiru, sahiaJu do Brnz pura 
a rui conhecida p/lodu—Carneiro La^o — 
1'MçO da I araiira, ti du Agü.-iloiiu 1881.— 
Auguüio Queiroz—Com pureCet do euy^e- 
uliiiiro á uumuiissSo de   obras. 

DJ sr, coronel Sertotio : Indico que 
.^eJH uuiUi'sdo arniadur o agriuieusor Aii- 
touío Uaíael i.tu Aim ida.—S Paulo, 8 
de Agosto do 1881,—Sertoriu—Apcrova- 
do, contra -■ voto du sr.   Augujto Uu -iro^ 

Füi autoti^ado O ar. presnleute a sails'- 
fuznr a reqaisifjBo do eugenliHÍru dacá- 
inai'd um qua pada um ajudunte para o 
levaut-imenio das plantai dos terrenos 
munlcipaes por dispor, assim como para 
completar a planta da ciJada, deteriniuau- 
do se para ess>) serviço o arruad^r du ca 
uiara, a IJU'-LII arbitra .sa a gratificação 
de Cdiu mil riiis uii;usaeá. 

Nada mais liuveudo u tratar o sr. |)r.e» 
íideiite levantou a í^essao, d,',que pa'ra 
coustar lavrei a presenlo aCla, au Anti<my 
Juaquiiu da Custa Guimarães secreturi > a 
escruvi. —João Meiudes Juuiur-Joaquim 
■Strluríü. —Kredaritij Abran.hus. -É ias 
Chaves —Uoutfiiro de Birros —A. Bi'azi- 
lieuse.—FeruHuJes Uraga.—Au^'usto ilc 
^üuza Queiroz. 

Banca Keiáert 
^Mu<iog-s;e (iara á rua do Commercio 

n. a sobrado, onde continua aa t^an' 
sacçoes-, bancarias ilo costume e recebe 
dinheiròs comus seguintes   taxas : 

Pagavei-a vista~5,/* ao anno. 
Km conía, corrente-6,/»ao anuo. 
A prazo;!ie ti inezes—7 ./' ao auoo. 

..A prazD.da Vi mezea—8 ,/• ao auno. 
*^        - 10-5 

Ao JDdepeadeQte eleitorado do 
S.° districto 

Deciuro aos metia amigos e correli- 
gionários que, de harmonia com as 
principaes influencias do partido con- 
servadnr, ^ou candidato a um lupsr de 
membra cia assembléa provincial na 
próxima legíslütura. 

Brevemeolc enviarei minhas circula- 
res aossrs.'eleitores, nas quaes farei co- 
nhecer a todos o programma que pre- 
tendo sustentar. 

Itapetininga 26 de Julho de 1881, 

10-8 MANOEL CARDOSO. 

mikO LIVKB 

GuarattDgaelà 
AO EXil. VICIÍ-PRESIDENTE 

;■' Sob ostn epigraphs vSoi idserto na Pro ■ 
vinc-ia de hoje um artíguate ém qu^, com 
relação à uomèaçBudo cooego BíUQ l cto 
Teixeira da Silva 1'into para professor da 
I'cadeira de prim irnsletíras de Guará- 
tioguetét. se diz o seguinte : 

« Sa com effeito ó isto verdadx, nSo nos 
agrada cacto do axin. sr. Cunde. porque 
aiáin da deaacertada tal uomaaca'j parece-' 
COS incuvenifDtisaima » 

Provotiamos o articulista u vir com aua 
assiguatura discutir commisco o dosacartu 
e incouvaniencia dessa uumsuçSo 

O oonego Teiieira Pintu é um aaeerdote 
il|nstrada e dos mais virtu'isoa da diocese. 

A sua nomeação fui uina escelleute ac- 
quiaiçào quafez n inagistarío publico, do 
qual vae, sem duvida, ser um daauroa- 
mentos. 

Nãii procurou oeuipragu  como uma si 
uecura üU meio de vida,  que.nSo  por ver . 
dadidra vocação , 

O axin. ar   Cjnie \\- Tre.s Rios só a faz 
dopoU de corridos os  tramite.^ precisos, e 
roQvencer-se da conveniência, acflo a jus 
tiçH de seu acto. 

>S. ex. nao Costiimi obrar impensada- 
mente a nem eu serii capaz de ministrar 
lha iuformaçOcfS que nSj fossem escrupu- 
lasamentuexuctis. 

Posso' garantir que a nomeaçfto do cone- 
go Teixa ra Pinto foi muitisairao bem ra 
cebida am Guaratiuguetàpor todos os oar- 
tidos a só poderia desagradar hi calculadas 
combinaçOí^s dos encarniçados inimigos da 
virtude a da moralidada. 

4o reído. sr. dr. Vigário Geraldo 
o 

Pede-se por caridode e justiça que 
se i3igne julgar a juslificdcuo, feita pe- 
rante o lieydm., ha mezes'; visto como, 
essa uniâoinao pode ser aceitável pula 
sociedade e nem pelo Altíssimo a sua 
auctoria. 

5=5 A vicTiUA. 

NOTÍCIARiO 

,.>.T,I',L';-'í; ^^-.i  
,:;',;,jlp*.Cài^iÍloIoaibò, ,paâiiidÒ4atbriM. 
r'^^'!çêr'-fÊiíájtÊ&}tbl»ãr,ii!i praga do mareftdo 

-venda de 

'"" 'isbmr.'agutiu'iMsttK 

■ ■■-■'>-.:-:,ç=i'pMÍi<»u,-:ii«i^ 

S. Paulo, 17 de Agosto ds 18S1. 

DR. FBEOBRICO ABQANCHES. 

r /*■ 
''■l.\d-Mi< '■.■.'■'i-V ■-:.■ -.■■'.-' 

Mjiàtratyro, 
"'"'"■"'"■*',t«i 
.^,, jwii- 

O bacharel Loii Angasto Ferreira 
ao (mbltco 

DícUro publicas formalmente quo em 
razio ds muita jiigraiidao com que tenb» 
sido remunerado pelo partido liberal, e de 
mais por obaerVdr o desmando e descalabro 
emquávas o meamo partido, deixo de 
boje am diante de pertencer a elle. 

' Declaro mais que tenho cunscieneía de 
ter prestado algum serviço a esse partido, 
sempre procedendo com lealdade e sinceri- 
dada, e qua nio-cónáerro'saudades dello; 
iiein lha ficodèréodo obrlgaçou;^» téndó 
raèebIdo obiequió'fia iierviço álgun. 

; 'Agradeço; iioá ditimctoa libéraaa' de Ta 
taby,' bomeiudáeaiuciencíá,'Q'.^m áco- 
lUiinentoque me dispensaram tretaado-tiiè 
■empra; com diitíáeçlo e offértço-lbea oi 
neiis'.servicos particulares.' : 

' QúúitaBJ^ falsos líbarãaa. .sos põliticoi 
dã 6an^.'Bgr»deç>.lbes os benefieins que 
'pMHOBma prtstar.: Nlo fiz estas deêlara- 
cjMs.hafm'ais'lflmpo, a pedido,; a pòr ia-- 
tarvflüçfo.de.Dm aniifpa' qnef:tem tonado 
fútanua pór mim.s ao qual agradeço:. 

'Qtttati>'.iá;õib|proceanda niponiabiljda^ 
dr .qw eôáinwm, maadoà lítmó^^     vi. 
o''piraydi|^ta',4a:pr§nacta,':»ÍM^ 
pttbUMF.H ba)mji(éqi,i'qqa ti ae^}faiidÓD'',«iaii 
'áiitèinuiÍa"è'#ibBaátiÍdiiâã''''eDÍá^^'qM 

S?í^|%..,K-.".ut^-',i,ri;'..:  ..-■- ■ ■-:■;. 

-•^S;:P*il!»,:Í*diHAgoiito'da ..IMl ,v^:;; 
■•-^^■•irr 

te 
:'.Linr Atreõm rnaiuL 

ACTOSDv PRESIDÊNCIA 

Eín !0 do corrt-ule ; 
FoMiu .no.-neajos professores públicos de 

priin-inia leltras ; 
Da i' cadeira de Guaratingueti o co- 

nexo B-nedicio T^teir,'. da Silva Pinto. 
Ui l' dita de S. José doa Barreiros o 

ciJadao^Jusé Augdst'1 de Castro Leal 
Em 13 do corrente : 
Foram rtímuvidits, a pedido, os seguintaa 

professores públicos : 
Mauoa! Xavier Pinheiro, da cadeia do 

bairro da Sania, Cruz, do Campo Grande. 
mnuicipio ds Mopy das Cruzes, parando 
bairr-j do Lag.Hido, districto du Penha de 
I'ranca. 

JoBu Antonio de Oliveira Rosa, da ca- 
deira do bairro du Kscada, município de 
Ubatuba. para a d;i freguezia do Arujà, 
mLQiO'pio dii Moyy das Cruzes, 

D Míiri» CuniiJa du Purificaçftu Gon- 
çalves, da Cdileir.!, do biiirro du Viauua, 
iiiunici|du da^Vill^inolliida Priuceza, para 
a H' cadeira da S. .Sebastião. 

E:n 16 do CDrrentu : 
Foi exouBrado. tt pedido, de de.legado 

do Tietê, Albarto Diss de AssunipçBo, a 
nomeado p.ru o lugar,o cidadft'» Domingos 
Teixeira de Ássumpção- 

—Foi aiiprovsdo pelo presidenta os con- 
Iractoa feitos pelo Uieiouro com Francisco 
L'lUrenco Touriníio da í'inho pura fornecia 
m-nie de m dicumentos ao eominario da 
Gloria, insliluto' do educandoa artifices, 
peiii'enciariu o caiJôa, u com intonio li 
rea do ;"arviilho para fornecimeuto de 
íiiedicaiD-ntos ao liospicio do «üenados e 
corpo de parmauantes, 

-Foi nomeado 3' supplenle do juiz 
municipal e da orphums do termo de Caça- 
pava o lèneuta Thoodoro Pereira da Silva, 

— Forsm concedidos aa escrivão da or- 
phams e auaeotea do termo de S. Carlos 
do Pinhal, Eruesfí Luiz Gonçalves, 20 
dias da licença para tratar de seus ime- 
resses. . .% ■ 

Abriu se liontem a sesitu com 39 jura- 
dos '.' i '■ ■ ■    ' 

Obtiveram dispensa oa senhores : 
Dr. J'jão B. de Moraes.    . 
Capitão AuLónioH. .Uoreira da Camargo, 
Camtne'odai£jir'F. Martins da Almeida.- 

y.-^ 
Ur; J. [.ucianodu Silva,Barbosa. 
Dr" Vicente Mamede d« FreitaB," ■ 
Foram:mul^td:),s em 208. cádà .um'^oa 

'séoUtírta :,.;^.^  '^,,ii^.'-r r./■í;r-.W■■>i^..'^■í^"■ 
V-I Bento BirlMsa Õrtix.-  ■    ,.;,-.,-;: 
.■-■J.'Ttodrigaeade-Miranda.''. ;-:'■>,:.;■ •"i i,':-- 

^,. Joaquim JulilodaCjubaV     '-, }" .,   ', 
, Dr. Viceutd'fie S'utt Qnairbz..'," - í 
- FredericoMarcondesStockler.--''--'.-:::   . 
, Jos6'J."-R«pi8ò;■■■■";■'.■ -'-'.'■'•^f\ fv'.;-'^":.'- 

Dr. EalaliodaCóata Carvaíbol' ^' ' "; 
Dr. A. Pinto'doKago Freitas:    ' - ,,;\ 
Emiliofi- Pestana. . l: ,   iui 
Coron»l(}abir.iel&I..CaDtÍnbo. - ' . ' ' 
Fui submetitdo «julgamento o processo 

instaurado pala justiça coolra o francez 
Lais SeigneanXi accuaadode furto de um 
relõgiV-peló qné-foi prondaciado nóart. 
ã57'dó-,co4igõcrIiDÍnál^' -,', 

;i{ncarr^úuriV;da'';daféaa;da.i.causa o 
q'ãÍBlá>aanísiá dà.direito~sr.' Leite Uoraes 

:.'.pgurjfíMndymnííá ó'iran^^ 
da'primeOQ tnbíílbi a-multàdé, S */,-da, 
valardofurlo'^.-L'T,;-. ..■■;,--.'     ■^Z:-^ 

license, da Coritihn, e e»ji 'procp'1pneÍa'á 
mnuifesla, cuuliecidaã as Iricaa fureusa- 
eleitoraea de certos  candidatos m;sterió-> 
808 !.  ■ -V- 

■■'■ ■ /     •%     '^^ 

«CÀNOioATuai—Tres circiilos da p-o< 
1 vincia deS, Paulo escolheram o dr. 
< João Itlendi's para seu candidato a de> 
« putado geral. Para um tantoa, para 
« tantos nada.   ■ 

Os taes circdiosde que faliam os nÒ6- 
Rus aatímaveís coUegas da Curitiba, sElu 
Cuu) certfsa círculos cabalisticos.cujo cen- 
tro eiiste na teuabroâa imegiu»ç&o de al- 
gum mágico,mas cuja circumferennia não 
'-siste em pan» algniia II 

A SANTINHA DE BÜRIT.BA 

A respeito da menina .íanfo que ap- 
parcceu em Mogy das Cruzes transcreve- 
LIOS dl GazHa duquella cidaila a seguinte 
noticia : 

BSRITIDA.—Temos já per muitass ra 
petidas vezfs reolamadu a iuturvençâo 
das autni-idadua locaes sobra os negócios de 
Beritiba, onde exista uma menina, da no» 
me Firmina. de idade de 13 a l'Í ennos, 
íilha de um sr, Caetau') IgusiE, e afilhada 
da um celebre JoSo Pidrinbo, que auxilia- 
do du mais alguns espertalhões, Cunverta- 
ram aquella pobre creança em inslrum n 
to de luis e^pacuiaçoas e índuatría. 

Eutre muitos disparates que fazem a 
menina pronunciar, e que só tem nm aU 
cance ridiciilo, ensinam ■lha entretanto 
outros diversds pontos, qua tem dado para 
com pro me tier a tianquilUdada de muitos 
uspiriios fracos e iguorauies, o qua acru" 
ditam facilmeuta em qualqnerusueira, umu 
vez que Sf^jam ditas em nome do um 
sauto. 

NBO temos pedido a intervenção dasau 
toridaJes pura que vfnbam com furça ar 
mada a prisõ>;», dar t^'imo a estas especu- 
lações. 

As nos.sas vistas é qua fosj-im empngii- 
doH todos os mcius suusorios por iuterme 
dio do prestigio das auturidades e sails ins- 
pectores de quarteirKo, de modo a evitar 
que mais tarde o esaumpto noa trouxesse 
um ridiculo de que j& estamos sendo 
TÍctimas. 

Temos em mSo uma carta escrlpta de 
Santa Issbal, nos termos seguintes : 

«Tem 1'sta por fim contar-lüe que a til 
menina santa d'ahl tem feito muito mal ás 
pessoas d'e^te district», puia na cadSa dVs - 
ta, ac]ij-se um pobre moço, muito traba- 
lhador, compiPt'imente louco efurioso, re- 
sandu a gritanilodia enaite, daedd O dii 
l' do correot» qua d'ahi voltou, oudo foJ 
ver a santa 

«Os drs. juiz de direito e promotor pu- 
blico, que estiveram aqui no dia 2, pro 
matteram lavnr ao conhecimant) do esm. 
presidente da jToviucia este caso, afim 
d'elle tomar conhecimento ; pois nSo é 
esta o único facto que ae dá cem as visitas 
da menina santa ; constu-uoi haverem 
mais tres mulheres loucas, e outras muitas 
pensões d'abi vindas qua andam muito 
tristes o chorHndo pelo que ouviram da 
menina ; n9o admittindu conselho algum 
que lhes possa despersuadir da seus 
êrroa. 

«Tudoi os dias seguem d'aqui comitivas 
em visita á menina santa, Muitas peasoat 
fazem promessas delevar dinheiro a mení- 
Dl, alugando oDÍmaes, e conduzindo car- 
gueiros d'ag<iardi>n(e pir* S. Paulo, onde 
vendem B 2IS ; e aqui chegando panem 
loge para lá a  ft^^r entrega do dinheiro. 

tiAinda hoje segue para li uma lamilía 
onde cstSo Ires moças loucas, porque 
di;em nao quizeram acreditar ni santinha. 

«Peçí vmc. pijr meio do j-irnal d'essa 
localidade providencias a quem compelir 
para que façam cessar esse ibuso ; pois do 
cont'irio cslsmos perdidos, visto que os 
caipiras entendera que agora quasi todos os 
dias sao sanlilicados para elles, e que os de- 
vem guardar em completa vediaçSo. M 

A  ser exacto tudo quinto ahi llca dito, 
deverismos a m:i-s lerapo antecipar as pro 
videncius,  de modo a evitar qualquer ontra 
i 

V..;HERANÇA DE ROCOO VACCHIANÕ;'' 

'^Pelo ministério da justiça fui rema.ttida 
ao, prasidente desta  província uma cíjpift  , 
davQota  dirigida   pela  kgaçao Italians, 
afim de informar os motivos que delermi- ' 
naram   a demora na liquidaçlo da heriiíça 
deRocco Vaccbiano, fallecido emltàtibá  ' 
no anno  du  1875,   e  o estado em qiiè sa 
achb o processo deaaa liquídaçElo, 

CAMPINAS 

DtíGageta da honlem : 

i-y 

nieríerencií. 

'íoÈ^ 

CIRCO EQÜESTRE 

A companhia P^ry anuuncia para bojo 
um variado espectaculo em beneficio do 
notavrl artista portuguez sr. Augusto 
Coelho. 

O programma é composto de novos e 
dilBceit trabalhos,tomaudo parte na fuDC> 
çfto todos oaarlistHS da Companhia. 

O beneficiado é digno da prot^cçfio do 
publico epor iiao é de esperar qut hoje o 
circo esteja replectode espectadores,como 
nas noites anteriores, e é o'que dearja* 
mo3 ao Bympathico artista, '. < 

■',-'-'r'J-' '.l-'. '■';-^'•■■■i -■;";'-'i-.;.^M'\i'S.;.,fV ;  '. 

,^^■^i.:"Ç;^^^.^pIRATINi^iGtò',^^: ' ^ 

'/'B' este õ. título de nma lindi polka 
para piano, composIçBo.dear; I,*.'C,;Silva 
Tavares,, e offerecida aoexn. sr.^BarSo 
de Piratioinga.    '    ■'.' : 

.Agndèeãmas áo sr.Julíõ Harlinoéx- 
einplár qua hos bffeieceu., ' 

DELEGADO DO PROCURADOB 
...    FISCAL BM SANTOS 

O ministério da fazenda C()mmuiucoa i 
thesunraria desta pravíaciaficBr.appn)- 
vada a designação feiu, sabre proposta 
do procurador fiÍKal,' do'esem>tnrarío da 
alfàadeg» de Santos, Antonio'lurtins Foa- 
tas .pa»,exercer.Ba.fuacçaBs.díi:délunidb 
do'.ioaiino próeu^or-fiaeal. níqueUSci'- 
^ét-;.íra\ãutistitiü^,d«;co'orer<átã'Íoa~' 
qàim '^a;!í)lva',Ü'.[fftira,^t]« pàJiu' e óbtérp 

< DasiaiBB E uoHTu-Hontemas'qiia- 
tru horas da >.arde, poncu mais ou uieaoi-, 
na chácara nn que muru o sr. Alh-rto 
Ferreira Pi-nteado, den-ae uma.grande 
dciigraça. 

Foi o caso que catando no terreiro o.sr. 
Jusa de Cnmatgo Penteado Junior, sublo'á 
um trapeíio que allí ba, e começou a fizer 
eXirciuío'gyuinasticiis, trazendo & cinta., 
p r iuadverteocia, uma pialo a de dois 
Canos Gi-tregada. ^ .' 

Durante o exercício cuhlo a pístol&e 
balancu com o gatilho no chflouispáftju 
indo e carga eupregar-te n i lado eaquar 
do do peito do aexagenariu.<'andidó Pãm- 
peu dd Camargo, que abi se achávii ain 
companhia da suafamil i, inorrendo'qiiasi 
que instantaneamente. 

O infeliz Cândido Pumpau era um 
homem muito conhecido a estimado nt's'ta 
cidade, donde era natural. :''■■ 

A autoridade policial procedeu a aÚtó 
de corpo de delicto, een-Io peritoa oa'drs',! 
Caasiano Gonzaga a Guilherme da Silva 

• DBSASTBB -Düu se ha dias um desas- 
tre na fazenda do sr. AdolphuLapa, no 
município do Amparo. ".■^ 

Um ampregadovuiachiniata dos .srá. 
ArensA: irmãos, desta cidade, e qúe a^- 
gund<) nos informam chama-se .UMra, 
acbava-sa alli em serviços relativos a atia 
prulissào, a naoucusifl^) em que o mesitid 
ia serrar umu tabu», resvulou-lhea map, 
cabiadu sobra Od dentes du ss'ra ifua'cur- 
iQU-iha quiitr» du.ios. .:   '-- 

Foi medicado e acha SM em tratamento.;» 

INTIMAÇÒES ■ -> 

Pelo fiscal do Norte, Alfredo Braga', 
foram intimados, para não mais faiersm 
despejos de aguns servidas ua rua,'oa'Bs- 
guinteaspnhorefl : ,■■,.' 

Bento Coelbo da Silva. 
Ur. B'-ntu Guiinarfles. 
Francisco Sampaio Moreira!    , .       ■■>, 
Djmingos da Paiva Azevedo     ' .. 
T h ao to nio Trancoso. 

MULTAS   - ■■:■. ■:,-:Á 

PaloTiíCal do sul, Olegario Florindo 
Braziliensa, foram multados os senhores: 

Pedro B)ry am 30©0ri().'      '      V   ■:; 
O italiano Francisco Velho,morador pa 

ladeira deS.. FraociBço, em SQjSOpOr > 
Todos por dattáreni aguss seirvlcías.IntjB 

canos da anas cnaas, ijue vito'' Btibir';riiM 
ruas, contra o qua determina o art. Stdo 
código das posturas de dt d« Uaiode 
187S>. '■■■:. ';■; 

—Pelo Qscal Alfreds Braga, foram mui' 
tados Fonseca, Gonçalves dtp.', ptiarroà- 
ceutlcoa estabelecidos á ruadã lojpejVtrii, 
em IOS, por deitarem  ngiiaa'Servidal^'^ 
rua, art. 75 do CQdigO'de;puaturas.   . '^y^;} 

CAIXA    ECONCMICAE  MONTE <pÉ 
SOCCOR,RÒ       ,.,  ; .i^^.; 

O movimente do diail? do/Agõato f^bo 
seguinte :■   ,■.      ,* ..r -^   '.-^  v,       ;4í. 

CAIXA .BüMOMIÓ^íí: .   ií.íi,: 

26 Entradas de deposito.. , '.'    l:069ÍJÍtpO 
10 retiradas da ditos > í}^ i S:^8j|7ã7 

HuNTE DO soccoaao 

3 empréstimos sobre ' ps- -:■''■ it. 
shores...... .,  I3SÍ0ÍD|Q 

2 resgates de penhores .    ;   '   'T19QS0 

AVISOS^ .■/". 

Da. JOAQDDf PEDRO, medieò, operiidór 
e parteiro, nu de S. Bento a, 83.: - 

7 íV1 /-;■■! ■-■^^^iOiri '"!'•-' 
.138 

HKttlC^a— BI,   EttULIO   DA 
CABTA'LH'O.''—:RDÍ!''PÍBBITÍ''«'.M<1. ,Ç;0Kr  ' ■r^jS'^, 
.BULTAs DAS 2 Va.-4'HORáB'I>Á'-:'TA»)Ií,.C^í-. L"'':5S:; 
'ilA'poii AqoiLQUBB'BoiA.'''''  ■■''''''-■■'■ w,;;;:,'' '" í,■':'.'., 

TÍTULOS DÉ ELEITORES 

■IS-vi-, 

DasdaódlalS do corraDt«^i&)i éétá 
bòrnndo ó prazo da quarenta''ãiÍB;.psia 
a entrega dos títulos doa eleitores doi|irÍÍr 
meiro districto -criminal da comarca:'.» 
capitaL■"..,■■.'■ '.sv:-.'-.'■■>■. -,■,-"";'--j;l'""; 

o lugar do recebióento dos titu!osv?,é, 
na sala daa andienciaB, dias 10 hoHB 'da'^ 
manht a.I horada tarde, aem  caia ;dá 
residência do joix do direito do, diBtHeioi 
de I hora atAas 4 da tarda." ..^ 

■';s^ 

PROGUitBU A CAZAÀvA.- FONSiÊÈ- 
CA BUA.DES. BENTO Ni' UPAKÍ 
CUHPiUR JCAHIZkS puft^ Uàtar^- 
in«BÍflpi;vp!-i,v.v-:-.:„--'--;-■-iLV- .>;:"..10^97, "'lA'; 



. ri.'.-..•,,.:. 

. ., ■;■. ■. -..'OS ADVOGADOS.-AIfrddo Augusto.iln Wutíhí 
,.:■",■),.eJoiB b«r!»t8;.-Al¥e»Cri«, tem o MU  SHiTiMoti» 

::.:;,■>.- 'j. iai:a4.Í!npímriÍB.í'3(iobíail«)V; '    ^i,  ' 
.■■■■■   . 'i í;   '!■■      Kl  \'í},: ■'(:■,-    -r.        -,■■■,■■■■ 

.■•■■■■■    ■"■■■■   ■■     ti   ','■■.    ii-'ií-v-lí;';-'■..■■r'        --'v-.. 
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EDITAES 

SPR/ EDITAL rE PRAÇA 

De o-ilem da cároára muaicipnl ãa 
capital e cumpri me» to do art. 53 ^ t' 
do código de posturas, fuço publico, 
que 110 dia 19 do corrente [aexta fei- 
ra) As 11 Loraa do dí->, aporta do pa- 
vimento térreo da câmara muaicipal 
sito Q-i Largo Muaicipil, antigo d&.Ca 
dãa, ser^ pasto etn tiasta publica para 
ser .entregue á quem mais dér, um tnt- 
clio bafo, (cstéado, desferrado úa 'A 
p&i\ criiiH réji^uiar. pèq.ueuu, aovo, iem 
tnarca, e um cabrito prqiiãuu, branco 
e -.preto. ■ ■ ■ ' 

■Para constar lavrei o presente edi- 
tal que aerà publicado 3 díai. Chanio 
portanto ^h quem no^ mesmoj querra 
lanç:ir, a vi' QO dU acima marcado, 
oiTèrecer eeuj la:;c.'s ao porteiro Antô- 
nio da S Ivá Possidonío que entregara 
a quem niais/dâr. '^ ;,.. ;.■;■ ;, 

S: Paula. 16 de Àguatade IBSi:—Ò 
fiscal íio norle. Mfredo'Braga. 3 -1 

THESOURARIA DEFAZEND.V 

NOTAS DILACERADAS,  UCüDAS DR COBDIC 
VemoB SCDSTlIUlflu DE    NOTAS 

De ordem do illm. ar. inspector d- 
thesourariu de fazenda, se Uz publico 
qie, para o fim de coneiliaf o iiiterssse 
U 3 (nrtesc m R regularidade ilo sor- 
viç.) dl rejiarliçât), o troco áa mit»- 
d lacer;idas stí ac f.irà uns icrças a 
quiDtas fei as, de Igduâ us seiiiiiuaa. 
depois lios pagamentos da venciii.en- 
los, segundo iia tabellns em vigor, e 
cujo uUimo dia é osi-l mo útil do prin- 
cipio dos mezãs, 

Outroaiin, se faa publico que, oa 
fôrma.acima, continuará a ser feita a 
substituição da aaiigamoeda de oobre 
por iiioedas da bronze, que também 
serão dadus e^ti tr jca de nioedC; pupol, 
que seja trazida por partÍCuUre>, nos 
termos doatt. 3' das instrucçúes do 
iiiinisterio da fazenda, de 18 de OutU' 
bro de 187í. 

Pinaltúeote, se dccl' raque a sub^ti 
tu''çâi—'em ■ desconto —das uotan de 
UUJS. da 6*a tampa, de lOOjD e 50020, 
d» 4*, e ciim o descoutü progressivo — 
ji Cqcuçido de 10 ,/', das de'iOO©. 
dl 4? estampa, serã fe ta eui qualquer 
dia. 

> Theaouraria de fazenda da provinfia 
da.S., I'Aulo, em 14 de Agosto de  1881 
—Ò eacarr~êgndo   do  expediente,   Ja 
(.■ínthò Leopuld.no da Silva. 3 -2 

:■;  ;.,  ■yi'-,.'^     ■■■   ■ "•  

AkUI(ÜATÁçlO:pB'buA3 TBBÇAS  FiKl'liS    DE 
'; Cui cisJk "DE UÜ LAMCe, SITA KH' FUENIB 
Au CONVENTO DE  NO^SA  SENHOUA  DK 

.Luz. 
De ordem (lò sr. dr. juis deor[>hnos 

faço jiublioo, que uu audiência  de   20 
do üiirreul8.tiie'í(8ubbado  ás   10 boras 
da.manbâem umada.i salas   do udiS- 
cio; elii que funcciona o superior tribu- 
nal lia relação) se-fura praça paraarre- 
mülaço deãtaa (1 n' terças   parles  da 

' ca^a qiie sflo pertencentes aos  orphâos 
, José.e Alfredo,  Blhos da finudo   Jos-é 

;   Üiák do Uosario, c se áobam  nvaliadus 
;;,   eníi;636©íi(ili 2,3 cada íiraa. impo tiiido 

aS'duas uá qunntiade   t:333ffi3;j3   1^3. 
S:.  1'sulü, líi de Ag sto de   ISSl.-O 

eiurivâo, Januário Moreira. 3—2 

patatorioBianneJÉ. a açta fteuidád./ 'Os 
oandidatos/devea'ptoVar, como. dis- 
põem p regulaméni.o de .V de Maio 'di- 
lí-Sa,': !• serem cidadiós braiüeiroajã' 
ni^iòridadé legal; 3* ílmoralidadj por 
mcio-d''ntteVladna dos paròctios e de 
fiilbas corridas nos lugares, onde liou- 
veréííi resiidn nos cinco últimos an. 
D'ls ;-l'capHcidade profissional. 

í=ecret«rÍH,da ?iiculdade de Diroitu 
de S, f'ai.to,4du J.iihn de 1881 -O 
aecretario.André Dias de Aguiar.SO 30 

UERCAnO DRSAMOS 

1 Do nono  cemipondmlw) 

Ssnlos, n da Agoslo dí 1881. 

.Noiao merciJo da eaté conaurva-se calmo, nonut 
Orme. ' '^ 

Entraram a 10 do corrente 

Uosde o dia 1* do  raei    . 

Riisiancia  

Termo  media du entcsd» 
dUriif dosde o dí« !• da rnex. 

No meimoparioda de IHBÒ 
- Na metno parlado da 187Í 

No mesmo período da ISIS 
No meima puriudo da 18T] 
No mesma poiiodo do 18^0 

207,281 kilos. 

2,118,8t< kilos 

AOOO MCCU. 

2,201 ueu* 

i,ni 
2,1&0 
2,U7 

MGC» 
saccu 
HCCI). 
UC«I 

UKNIIIMICNTOS FISCARS 

AHandeg* 

Ue !• a 1.5 
Dia 16.   . 

Ha DieBoio periodo em 1380. 

Mera de tenda» : 

15  

I8n;lUS3S2 
68lI5jE68 

1)0 I B 
llia 16 

1S6:979S62U 

3fl:484g4ea 
3:360g201 

41:a53g'7&7 

FA ^ULDADE'DE ÜlREtrO 
.     , S.  PAULO 

DE 

;be ordem do esm. sr. consellieiro 
dírector doutor Viceíile Pires da Mo[ 
távfjço publico qiie achu-se de novo 
aberlfi n-sta secretaiia a inscripçao 
para o concurso á cadeira de laiiiu do 
c jrao de preparatórios a-mexo á esta 
faculdade, pelo prazo da 4 inezes, á 
contar desta data. 

■ Òa cuadidatOB lieveui provar, como 
dispõem o regulamento de á de Maio 
del8õ6,l*, serem cidadãos brazileiros ; 
3' maioridade legal, 3" moralidade por 
meio de attestados dos parochos e de 
folhas corridas noa lugarea, ondi boL- 
vé em residido nos últimos cinco an- 
iio«( 4* capacidade profiasional. 

'Secretaria da Faculdade da Direito 
áiS. Paulo, 7 dé Jiilhó. de 1881.-O 
léérètaiio, Atidri Dias'^dB Aérníár. (30-22 

fiCBHíie le^Ulí^ 
ba ordem do exin.V»r. copaelbeiro 

director doutor Vicente Pires daUótta, 
. faço publico que acha.se aberta'besta 
iflcretvia, com o praio de se^s mezes 
a coQtl/'deata data. a inscÜpção pa:a o 
concurso ao lugar de lente subatituto. 
vago pela- nsmeação do conulhei>o 
Carlóii Leòacio de Carvalho para lente 
cathedratíco da 1* cadoira do 2* aono 
deita facoldade.    ^-v-, . .  ,   . 

Sacreiaria'da'PaucHade de Direito 
de S;-^PáiiIo, 10 de Jiinbo dn 1881.-O 
aeo etário. Andri Diaa d» Aguiar.   13 

EXPOllTAÇAO 

Dttpaeko  dia 16 

Liverpool—No vapor inglei Vandyck : 

G. Rückheuser 2i faidos do :ilsadlo nu va or do 
2i551||D20. 

Liindres—Ni> mesmo vapor; 

W. T. Wright, 336 sacMS d.j café no valor do 

MOVIMENTO t)0>ORTO 

Enlradai na dia  10 

Rio da FrAti—Vapor allemlo Valparaiso,, capi. 
tio J. G. fon Hohen, em ladro, cúnsignsç&o ■ J. 
W. Scliniidi & C. 

S. Joio da Darra—Patacho nacional UlyssoEi, 
150 toneladas, capitão J. Vieira Mello, car({a la- 
suear e aguardonte, cobstgnacío a A. I'loosl lio- 
duvalhu, 

CardilT, 45 dias—Luggar belga U, C. Uiebert. 
315 toneladas, canitio J. A. Uulcheri, carga car- 
vlo, consignado W. 3peer.'<. 

llarree eacalaa—Vapor francês Ville de liio de 
Janeiro, capilío Le Guuu, cirga vários goneros, 
consignaçãu \. Leubã &. C 

Uondrcs, 65 dias-Halaclio americano Nod Uhile 
350 toneladas, capi 3a A. S. Pond elen, carga va- 
rias gsneroa. coasignaçâo a P. S. Hampshire & U. 

Porlos do Sul—Vapur nacional Calderon, l,Od^ 
toneladas, capilio Andrâ A. Fonseca, carga varias 
geoeros.a P. tí. Hampshire & C. 

Glasgow, 95 dias—Logger inglei Sulid, capitão 
Petor 11. Miller, cirga vanos gêneros, caniignaçao 
a V. S. Hampshire & C. 

Porlo pela Uahia, 79 dial — Brigue partujiuez 
Flor de'Uaya, 21B toneladas, capitão U, dos üan- 
tos Camarão, carga vários ganaros, coDiigaajáo a 
Coelho Araújo. 

S. João da Barra—Hi^le nacional Sultio 128 
tonelada', capilio Uanuet Gamos Ilan ei, [cirga 
aasucar e aguardeute, consigna;3o a Antonio 
Proost It o d ova lhe. 

Cagliiri, sadias—Gallura ingleza Cyprus 1,208 
toneladas, capilio J. L. Walker, carga aal, con- 
signaçio A. Leubi & C, 

Middlesbrough, lu dias-Urigua inglei Robert A 
Mary, ^01 toneladas, capitão Richard, J, Burt,. 
carga d irmeulos a astrada de liirto liigleia 

Brunswich, 62 diis—Luggar americano Edward 
Juhoson, 40Ü tapetadas, capilâa ti. S. H, Uoneld, 
carga liboado, cansignação J. Ulllerji C. 

Dia n 

Rio de Janeira—Vapor braiileiro S. J o st, 280 
toneladas, capitio 1' tenente J. Haria Vai Lobo 
carga virios geiieios, consignação a J. llluem. 

Sahidas a 16 

Rio de Janeiro—Vapor brazileiro CaldaroD, ca> 
plllo A. A. FoDieca, carga varia* gêneros. 
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UERUAUO m. S. PAULU 

ABELLt dos preços poriiue loram  vendidos oi 
neios entiãdos hoatem aa respectiva praça. 

':■.'■ .,'WlCIU NiRllJHaa 

•   :■ 'V<ifer4t uperado» 

CÁrrintei. Kio da Janeiro—IS 
Ria Grande, Porloi do Sul-20, 
TiffuB, Rio d> Pnlt-20 
Rio NefTO^ Rio de Janeiro—SI 

.Taptma «aAír ■ M 
18. 

KACDLDADE DE DIREITO DE 
,S. PAULO      ' . 

■Dá ordem do éxuio. »r.  conselheiro 
Al^.-""'dirèct«rdõi.tõrViCeBt6 Pirei da Hot< 
f-í'^;-:; if t*.'faço publico que á contar da daU 

-'-deitê, • pelo"p:aio'de quatro  mexei, 
C-'-" eatt «beruneitaaecreuna a iniorip- 

'■:'■ cio para o coociireoA cadeira de aubi- 
5 i-i ^iitituiolò de rhetoricã,: philoiophia,  e 
: V-    hiitõri» t wogwphto, dçcaw « pi«- 

Valptraíioi Uimbarfo e eieoUs 
OfTiatMi, Rio da PraU-18. 
Riò Grande—Rio de Jioeiro—18. 
S. Joié, Rio do Jaoeito-IQ. 
Tatoi, SoQtliamptoDfl eical»—21. 
Riu Neito, PotlM do SuI-41 - 

i''i 

,.HERCADO,UU RIO. 

'RíO, lida À^to de 1S81, 

Catt-Vendi» 18,000 aaccu.       ^ ; 

,   Pt»íMporlOkÍli>i:   ,.; i i-vjv::;-:" 

~4I«00 
8|S10 

" !• boa. ".   .  '.   . 
■\\.' ordinária.. '^.   .' 

-EiirteàéU-.^-..'.'!.::'", 

•   CamWwaWdyf'   ' 

Sobra Loaifw' biatano M t^B d. ■ 
Sobrt Loabei (particular 88 d. 

•UAfifíO Mceai. 

Hin i!ianlwii 
Aütonio José Ualhei osiubior. auto 

risado I'elo iLeiettaBJiEO dr. juiz 
commercial firfc I iUo Mbbád<>.2it.do 
corrente ao meia dia, k rua Vinte e 
Cinco de Março n. 9ã, dos bem par- 
teiicentes a massa falli'ia do jialhfiro 
Hanocl Joaquim de Oiiveir* t con^t■tn• 
'do da brincofc a phantaãia; bot&es de 
ou o, p<il>eirai collajeg, t an-eUoa 
correntes para rebf^io, nppir Ihos de 
praia' para ctà, mrdilbaa, broches, 
■ifiaetcs, adereços > nneia', cordOjs de 
ouro e pr-ta, relógios de al({ibeir«. 
pêndulas americanas, disperladores, e 
muitas outras obrá< de oiiro e {<rata, e 
bam.aseiin amostrado es .vtrina. bal- 
do e outros moveis que serão expos' 
tosna oceaaiâo. 87—1 

■.i;,0;c;.. Alteuçapy";:-:";-; 
' Trãspassa sé duaí hypoth<>c-a'00 va- 

lor de ãiWWJ^ bein iraráatidai, veo» 
cendo o prêmio de I */. aó mu; tem 
bem ae vende um bonito terreno com 
10 braçaa de frente.e 30 do fondo, tea- 
do pòçocoTD .boa agus e algiina alròr 
redoi fruetife'es.--Para'^^tratar -cota 
FriQcÍKo^Pire* ,. rua do. coãielbeiro 
Néues o; '.íC^t chácara]; ..ua:;l)ÓDda de 
ãáoia Geoili* pHMQ i oorU;-' $^1. 

IIKNEHOS riuiEOa 

Café.   ,   .   . t       6 L'ad   Ifi LLíIOI 
toacinho.   . âjooa    s t          »        M 

ArroK ,   .   . 71000.  SjOBD >   60 H(roa 
Datatiaba,    , í 7ÍO0D 
ilatatadoce . t 
Farinha   .   . f 31Ü00 
Dita de milho 1 4Í000 
Feijio .   .   , 
Fubá  ,   .   . 

SjDOO 
s 

1 
S 

Milho .   .   .   i afooo   s 
Polvilbo .   . ejOOO   7ÍD00 9        *          » 
Cará   .   .   . 1    ! 

S6D0   jaoo 

»   carg ., 
Aipim.     ,    , 
Gallinhaa,   , a    uma 
Leit[ius    .   , 3íD0l)  jIOOi) •um 
Ovos   ,   .   . (Ml>;   i ■dúzia 
(Jueijo.   .   . 

1 *     1   ' • um 

mrnxm 

L.* pareô—Prêmio da Próvinoia: Rs, 1:0009; Cariúlos iateiroí e esoos da báiz. 160Í 
metros. Entrada lOOÍ.    ■■   '■:"•■■•■■■■■:.■-. ^-::^:: -  ■ ■ ■■ 

—Qrande Premia do Olab :  Bs. 3iÒ:iAÍ. ÓivalloV jàteiros a sráu da qual- 
iiuerpalr.   321H metros; Entrada 300i;. :       : ■, 

—Prêmio da Municipalidade:   Its.  SlOI. 'oldros inteiros e poldroa do pati 
atà quatro annns   ISOOmetros  Kntrada &0|,. 

-Prêmio KmulaçSo: Rs 800S. Carallos inteiros a ésuaa dequalquerMiz. 
1609metrOí Entrada.8!IS, ■ .■^*.„     .■:-■■.;^^■ V',^   -..■       ■:    v. ■ 

—PremiaOmnibus : fíi. 50JS. Cavallos Í9 éguai dó,pait.i(I(W^metrÍ33: En-. 
tradaSO».   ■ :;;.   -^.■.í,v:.' -:i ^lO;/.^-   ■    ;'.■... 

—I'remto dos Puájfaa : Rs^ãOÓS. :OaTaÍlW.efl;guas do itaiic ainda ngo 
premiados. ItíOit metros.. Entrada 201.   ■ ^v:'   í.^r r?     .     , 

—para pelludos-Prêmio 30i>t- 'Cavallos á eguat dopaíspeUudos.qué nBo 
.,,     tenham ^anho prêmio siiperiòrrrÍfi09mátr<M; Eiitrãda SOIOlN). \. \ 

5.' 

S,   Paulo, 17 de Agosto|de 1881. 

Ò Swretirlo i 
.■,V^-:ÍÍV-, 

Club de Corridas PanlísUDo 
A' inscnp;ftes de  animtiea para  as 

corrid.is d.tv8 do c^rrentfí fechar-se 
hão à 2:1; H «bertura dns praposlas te 
rã lugar li-rga feir-, BO  meio  dia,  no 
salso do Club, à :ua da Imperatriz   n. 
60, 

S. Paulo, 17 de Agoslo de IflSI,—O 
secretario, dr.-J. li  de Paula Souza. 

5-1 

■Jl.B:!Íç^;Paul^^ou^ 
■:í 

Xjotérik 
.'■I <■■'."■ 

3B90 
3345 ■á%- ■■Si''-. 

Leilão de Terrenos 
NA CHACARV Dl FIGUEIRA 

Roberto Tavares previne aoa ars. 
arrematantes que venham pa^ar suas 
arremataçõüs até o dial^íd-i correcte, 
Boetícriptarii doannunoíunti! i^ rua de 
S. Bento n 77., de contrario perderão 
direito aos sígnaes e &s compras que 
fiieam. 5-1 

t Antoi^iòSilveira dn Faria, convi 
dastíua ainigoij,   para uaaiãlirem 
& missa que manda   reiar ni dia 

l9 do eu rdLlii, na i,.'rcja da Misertcor- 
diA, is 8 hontj da manhã poralina, de 
seu nhorado irmão Mmoel Silveira Du 
tea de Faria. fuUecidu no dia 'ò do  paa 
sado em I'o^tugal, Desde j& se ooufaa 
sam smumameutegrato, 2—2 

HEAL   HOCIBUADiS 

Club Gymnastico Portuguez 
Tendo de effertnar-se pfoximamente, 

um leilRü de prendas em beueSoio dea 
ti •ssociução ; a directoria convida BB 
pesEoaa quo queiram condjuvHl<« em 
seu eiiipri-liendimento, A <liri|,'irotiiGcu8 
obséquios para.caa.i dos segtimtea ars. 

Victor de Azevedo, iarifo da Sé; 
commendadoi' Gomes Cardim, r.ia da 
Boa Morte J^S ; Domingos Bastoa, rua 
do Conuiiercio. 

Grata a tantas probas de distincção 
que aeitipre tem recebido, a directoria 
aguardt ainda uma vez, profundamen- 
te reconhecida, o acolhini^uto n seus 
rogos, 20—ij 

O secretario interino, L. Augusto. 

Não bd ma dores dedeptus, nem do cabeça 

A LEHÍYLIIVA 
Dl 

CHIMICO DE PARIS 
cura inslaulaneaniente  us dõrcsde cabeçi, 

üe dentes, snevralglíi u a en-iaqueca 
ÚNICO DEPOSITO BH CASA 00 

SR, FEHNAND 
39-Iiui lin !mperatri»—39 

S. PAÜJ.0 

no mesmo depo»ilo se acham também ii 
liottils aiiti-i,doniütgÍüas 

japonezas 
B A 

Tinta indelével 
PARA 

MARCAR   ROUPA 

20:000Jp000.- 
. .V loojpopp.-' 

Da lutaria extrahida hontam (16)  tò.' 
ram .vendidos   os prêmios aeima DO 
FBUZ ■•     ■ .:-'-'-'■ ",■'■■■■■■ 

Chalet dos lliil 
W—RUA DO  CDHMERCI0-S7 

José A. Soares , 

:j :J 

3-2 

Rosst Luigi, njigociante deita pfaçR, 
declara ao Commercio e a quem possa 
interessar que o ar Felici Cattaoio de 
hoje em diante não faz mais parte da ca 
SB de negocio na Praça ao Mercado 
cooio sucio que era ; fai-ae o presente 
annuncio para os devidos efféitos. 

S. Paulo 13 deAgosto de i831.—Ros* 
si L'ligi,  2 

HliarlÉ 
Marco   de  Meia Légua 

o abaixo asaignado participa ao res- 
peitável publico que ha pouco, tempo 
tomou posse do local acima menciona- 
do, empregando todos os esforços em 
servir com promptid&u .a seus ■ fregue - 
zes, com boas qualidades de bebidas. 

O lugar para jogo de bolas fui con- 
certado a melhorado muito ; acham se 
tumbem no mesmo estabelecimento 
dois bons bilhares e outros jogos de 
recreio para crianças. 

O jardim com aa plantaçõae, etc. > 
acha sa aompre bem conservado, ofTer*],- 
cendo um agradável'ugar para os frã- 
guezes. 

Pedro Kauer.       3-3 

Xarope Peitoral 
DE 

Jatahy 
Preparado .com a resina de Jatãbjr, 

offerece eate xarope um liuitivo 
prompto e eílicaz naa bron:hites, nos 
catarrhoa suff^cantes, asthma, tosses 
rebeldes, coqueluche e em todas as 
moleatins da peito, 

O xirope de Jatahy é preparad J unii- 
c-mente pelo pharmaceutieo 

TOÜRINHO DEPINBO 

45—Rua da Imperatriz—45 

Pharmacia Normal 
l»-8 

S.   ('ortugiieza.de Uneliceucia 
Aproximaudo-ie o d'a'21 do corrente 

met, em que, conforme f,>ianQunciado, 
deve ter lugar o leilSo de prendas «m 
beneficio dtsta sociedade, e esperando 
merec-r o acolhimento que a pratica 
da caridale naturalmente desperta em 
todoa os Corações, a directoria roga is 
pessoas, que q izerem auxilisUa e 
ãquellas a quem tcvo ahonrá de enr 
viAr circular-s.,O obséquio de manda- 
rem ^uaB prendas até o ilia 19 aos ars. 
Joaquim José TalseiraSaodím, roa da 
Impe atiix, 17. Uanoel Bernardo Tei.. 
xeira, 'ua da Imperatriz; 'JO, Jos£ Diat- 
d > Cruz Junior, rua da Imperatriit, 31'^ 
Victor de Azevedo, largo dá Sé, Bento 
Fernandes Piçarra, rua da Quitanda, 8. 

3- Paulo, Itlds  Ago4odel881.—O 
l*aecreíarío, Bânto-. Ferneodea' Picar 
ra.' "?;.--:   .■.>■■■- ;■■-■■  ;10-4 

. SCirvERO KNRICO. esUhdo.'a liqui- 
dtrfcsua casa commercial Ama de 
linpar^dori-cbaaia oitèae .devtâorM 
a pBtiarcm o> seua debitai, no preio 
da 3(> dias. seòfto óiilzãrêin ser acéio- 
nãdos. S. Paulo 10 de Aeoatg de IMI^ .-. 1 -T-v. 

A' ITIHIHORI 
Por dicretoi de IS do correote to» 

rarp. Dgmeados 1.' eacripturario da 
ihesouraria de raitndá; detU proviã- 
cia, o.':ã.*,dottíeioaro.iiàcionã], Anto» 
oio Kodrisaes da Coslá,ChaTei, a Si*- 
da de Para, 6 U* dntá pròvlDela. Joaé; 
Antonio Haniaa. 

V 

'-■■í,<' ";■"■'''■■■-   "'''-■■'       '^■■■■' ■!''■■''■ ■'^'^^■'■'^ ___liroa-sada.redacéão dá < Gáx'elii'-^;:-:>:^: 
de Noticiai ãò if.-Jiti do Patroeinio,' 
para asiumir^a.redacfjão-príBcfpal da .^ 
«Oatau ,d« TárdW.'»w"■.-,,.-    'i'-yi.;';::-:-},."" 

WatblOfflM, tÇ dt Agtelo; 

O trtado do ir. ÓiWilA ■g|rar«a'*m 
MoildiiMTalmaatt, b« diM,, ■ iMpim 
•4riM reeetoi.: D«olaf«tHi«; .ümi'. p** 
nlnU'do WtoOHft^ (.. ;  . ^ ' -  - 



;. ■/■.Si^íi:)-]'?ni";ííí3J;^^ ■ 

^fC-^:ir VK- r-i:'.\  :     ..■'. '. \X   ,.   ..    ■ 

''i.' ií<í'\V^ AÍ2I kk;tfk Vl Hèséolierta fispa n |osa 

Deporativo 
E 

VEGETAL 

.      :     /,'.■ 

Cura radicalmaote as impin^ens, an- 
ttirazes, sarnas, ulceras, bouiias, rheu- 
matismo, leucorrhéas, accidentes ve 
neraos, emfim qualquer acrímoNia do 
sangue, qualquer v rus, esle re':iedio 
é 0 mais activo, prompto e poderoso. 

A grande aoceitação que tem tido 
me anitna no contiauo fabrico e aper 
feiçoameoto para os doentes obterem 
um resultado feliu e seguro. 

Para nBo molestarão distíocto e il- 
lustrado publico, transcrevo apenas es- 
tes attestados. 

Eu, abaixo aasiguado. doutor,em me- 
dicina pela faculdade do Rio de Janei- 
ro, etc. 

Atauba de Sabya. Hinba m^lht^r, sof-' 
frendo ha cerca de 10 annos o terrível 
mal que o vulgo denotr.ina múrpbÉa 
acha se sensivelmente melhor, lendo 
sarado algumas ulceras que já tinha e 
desapparecenclo os tuberculos com 
meia duiia d-» vidros desse santo re- 
médio. 

Tendo hoje fé na cura radical de 
minha mulher, o que sempre duvidei, 
dirijo-lhe esta manifestação exponta.. 
oea de minha gratidão. 

Aproveito a occisião para ro^ar-llie 
o favor de remetter me duas dúzias de 
vidros do mesmo remédio por inter' 
médio de meus correapocdenles no 
RIO àti Janeiro, os S's Cunha d: 
Cojnp.rua  do Visconde  de Inhaúma 

Átteato que o medicamento denomi-  '^^ ^5. de  quem receberão o  impcrte 
- ^ por conta e ordem  de Viuva Novaes, 

Pinto & Comp. 
Saudo-o, assigno-me com iiiuüafou 

sideraçào, de v, s att.• cr.° aíTr," 
Francisco Pinto deSousu.—Valença, S- 
Sebastião d< Rio tlouito 17 úe Abril 
de l&Sl. 

nado—Extracto Fluido d'Atauba do 
Sabyra-preparado pelo pbarmaceuti- 
CO Escobar, tem üido expeaiuentado 
por mim em minh» clinica nus nioies- 
tiaí syphiliticaB ^ tem dado satisfacto- 
rios res'iltadoB pelo que o julgo digno 
de figurar entre os priucipaes medica- 
mentos nestas affecQúea. i 

O referido é verdade, o que juro naj 
fé do meu grau. ' 

Rio, 15.de Setembro de I8S0.-i)r. 
Franeitco dt Paula Travassos, 

Reconheço verdadeiro o signal su- 
pra.—Rio i5 de Setembro de 1880.- 
Eui testemunha da verdade. — Pedro 
José de (atiro. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EMS. PAULO 

Peixoto, 
ferragens- 
Bento. 

íüsteila Jt Comp —Loja de 
■ Quatro  Cantos,  rua   de S. 

Araraqatra , Branca,     de Feverei< 
rodefí!8I. 

Iltm.:i)r. João Josã Ribeiro de Esco- 
bar.—Participo lhe que acabei de tO' 
Oiar 18 vidros do seu remédio e graças 
a Deus, acho-me crm grandes melbo- 

:'   ras ;' alguns doentes qualquer dia irão 
. . á sua casa em procura do tnedicamen- 

■ , lo-' 
Tem V. s. de regutrar maia uma cura 

feita.iia pessoade d. Maria, mulher do 
.   sr. João^Silvano, em Santa Ri;a do Rio- 

'    Claro província de Minas. 
' ' Outra cura na pessoa do sr. Manoel 
Lope» Pinheiro, e com mais vagar lhe 
darei noticia de mais tre^ doentes de 
inorphéa que estão uieihorando.—De 
V. B., amigo obrigadissimo e criado — 

.  ioão Baptista Vcrreira Palkares. 

AGENTES 

Iliba. sr. pharmaceulico João José 
; ■, Ribeiro de ,Éscobar~E' cocii o maior 
.'.' júbilo possível que dirijo-lhe esta, ma- 

'-:'■''■' nifestando mínlia gratidfto pela desço> 
. '^ b^ertá dò seu   poderoso   medicamento 

S. Páúlo.-^ Pharmacia Centrai e 
Pharmacia Castor: 

Rio de Janei'O.—Gonçalo de Castro 
A Comp — Loja de ferragen?, rua do 
Hospício 57 A. 

Surocaba—fíastns & Comp. 
Bragança.—José Gomes da líccha 

Leal, fazftodag, ferragens e armarinho. 
SanlOB.—Ferreira' Souza & Peixoto, 

loja de ferragens. Rua de Siinto amo- 
mo. 21. 

Pirassiinunga.—Negociante. Antoaio 
A"ncleltf Rodrigues Dins. 

Mopy-mirim-A aujo Rrito i; Con-p., 
loja de ferragens. 

Piracicaba.—J, Caldeira Sc Irmfio. 
loja de fszeridas, armarinho e ferra- 
gens. 

Campinas—Souza Teixeira A Comp., 
loja de ferragens, tintas e miudezas de 
armarinho. 

Botucalú-Antônio, Joanuim Cardo. 
so de Almeida, loja de fazendas e fer- 
ragens. -30-15 

NAVÉfiAÇAO__A   VAPÜH 
Ò p'nqu«(« s vnpor 

R,iO"Grra.rLd.e 
CaramiDdaDt^ o ckpitio de fngata J. M. 

Mello e Alvlm. , , ,       .,   «n 
Esperado doa portos do 9n1, aahiri DO dia ^ 

do corrsDte, oo mofo dis, pura o 
BIO BIG J^IWBIRO 

Racebe ctrg* e paesageiioa. 

O |*nquc(«   «   vnpor 

RIOUE JANEIRO „ 
Commandants o !• tenente E. do Prado Sei- 

Eaperado doa portando 8ul, aaliirii no dia 21 
do cor reate ao meío-día para o 

Rio de Janeiro 
Receba cargas e paseageiroa 

Opaqufto a vaper 

llio Grande 
Com mau o anta o CBpitüo de Fragata J. M. 

Mello e Alvim. „ , 
Síhtrã no   dia 29  do coirentí.  na 2 horas 

da  tarde para 
CJSKANBA, 

IfiUAPB, 
pAFtANAOlli, 

AtlTONINA, 
S.   KlIANClSCO, 

ITAIAHí, 
ÜBSTBnRO 

RlO-GUAtltiB, 
PBLOTAS 

POHTO-ALBQRU a 
UONTBVJQBO. 

Rücabs jBi't-a 8 pKíiHnpBirnB 
NOTA-Ri-gí-as ""» ar*' cnrrepadorea pre- 

vuTiirürn stí o dia 21 d» eorreiito. qua ijuaotl- 
dr.rtfi de carga lem do embarcar. 

Rppnlie-SB ™ i-oiiliBCimentoa «tó a véspera da 
sail ida'do (ii>qucte 

Trata-ne com " «iretitft 
JUSO  A.   I'lUiEIHADUS   SANTOS 

HUA VIKTB OIT': DM SRTKUIJHO (1-25 [ABrlOA   fiUA 
6KPTBNTR10NA1.1 

U pi>4|U te » vapor 

Ilití-i^egro 
Comniandanto n 1« tenente F. D. M. Paus 

Lcniu. 
Saliirii no d;a 21 do corranla ao meio dl* 

parn i 
PAnAN^QuA, 

AHTONINA, 
S. FRANCISCO, 

UIO-OBAHDB, 
PBLOTAS 

s UoHTEvinão 
Recebe carga e paBWBttfliros. 
MOTA.-HC'ga-n' no» ara. carregadorea pre- 

venirem atd o cj;a T do corrente, que quan- 
tidade dè carga l«m de umbarcar. 

Recebstee o* con te dm ente a até a veapern 
d" Bahija do  puQiiPtr. 

Tratn-sê oom n sgi'ute 
Jü*'0 A. 1'líllKlRA DOS 3VNT0S 

nUA VINTB B OITO DEBKTRUBHS    K. 20   [ANTIOA 
KUA QBPTSMTRtONAL]' 

Stuntus 

i'í- 

Rua da Victoria 
'    ■/;■ 

:■: .. Vende ae o negocio de seocos e mo- 
,y/Ihadoa, comboa casa de moradia, tan- 
'^l\- to pelacasa cmo pela localidade ; na 
^v rua da Victoria n, 45, esqnina da run 
',,.de Ssnta Ipbígaaia. 10-2 

PrecÍRase de um. livre ou escravo ; 
jiarK-tralar pai freguezia Penha, casa 
doGuimarSég,        d. s. d. u.      10—4 

Cainizas 
imitaçBo de linho para homem caixa 
cam 6 18©000 rs, fazenda superior na 
caEa IS—1/i 

4. A. Fonseca 
44 Rua de^S. Bento 44 

8. P.lUliO 
■>'-:T.IVJ .-'■.'■■<.'.■" ■ --■;> i.f-- /■■ -■ 

, /■■.<■-•■.■■ 

'■'-'>■' 

NO 

COMPANHIA EQÜESTRE 
LUZO-BIlAZlLlilIU 

í. 

DIRIGIDA PELO ARTISTA 

Mim m\ 

Uma feliz descoberlfl acabi da enriquecer a the- 
rapBution di' um novo remédio : *S D')RRS DE 
ÜKNTILS. AS DOltliS HE CAREÇA E D1Í ÜU- 
VÍDU-% alÉ ngora n'bcliles a iodos os irfltoaien- 
los, arabam do ser conjbaiidos com o successo o 
mais completo pi'lo 

PUAllMACliUTICO DE PARIS 

Algumas gottas deMe precioso liquido s3o de- 
mnis s'iflleientea   para curar  inslanlaneamente; 
MEVRALGIAS,  ENXAQUECA',   CEÍHALAI.GIAS,    OIuLGIAS, 
DORES   DB DBNT£S,  DE CABEÇA B DE OUVIOOS. 

Os BumeroaoB atteslados e os afiradecimenlos 
que recebemos Iodos os dias das pcssoaa que o 
usam nos levam a vulguriear J emprego de uni 
remédio l&o poderoso, o sondo pcrfeitamenio in- 
oirnnsivo permiita o seu uso a Iodos aquell?» que 
BDÍIreni de dores de cnbeça ou de dentes, um ai- 
liviau)t'nli> immediate 6 sempro produzido e a 
cura nunca se hi esperar depois de um trata- 
mento de pouca duração. 

O ttivdo de emprego acòmpaDha cada, vidro 

Quinta-feira 18 de Agosto de 1881 

EM 

Beneficio do arrojado equilibrista 

Pela primeira v-z.osara.COKLHO E DAHIA ^^("'«sentarao o nJmíravdl trab« 
Iho (]<ie tiintas emoçOsa t^m causudo um tüdis «s cÍtailo4 qti» csmcsmua se tem nü* 
1'i'l ■, in iluladc « , ,- . 

Ou a í\k pela gjmDüstíca 

AS GOTTAS JAPONEZAS 
VEGETAES 

Freparadai por VICTOR L'HERPY 

PHARHACBOTICO DE PARIS 

Curam insianiancameale aa doret de dente; as 
mais >iolentB9 e as inaia dolorosas 

Hoje cada iim tem lldó occasüo de apreciar as 
virtudes deite especifico, que tem . lido mais de 
CINiiüENTA AhWOS DE SÜÇCI-SSO, e.qua, sem 
duviJn, é 0'melhor de todos os [opicos. deste e^ 
nero inventáiloa até hoje. Poucas ramiliãs acham se 
do.aprcvenidaa . désia preciosa panacea pnr demais 
(Mnhecid* para que. a^a.ulil.dc, enumerar-lha ia 
propriedadèa'6qualidadeá.-^    ',, .   ■ ..,...jj\,,'.'      ,fp''.; 

-'"H- B.'"TõriiBnícnidado«»ni as niurierowa talsi- 
Dcacãesie aõcoinpKm.oa frucos. trazendo o nome 
.dOlHCDlor:''.':.'   1 •-<-:.'-: '   ..., 

■■■—•-.-■'ííHAÍiii»cEOiiconE>Awa- -'-' .- - 

'•K-. 

:'- Ooieo dêfOtitoeni çaaa' dosít».,; ;\;-j;' i.;-. 
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■•'■'tie órdeití dff diréçtória'da Coniba- 
nbis Cantareira.,» Esgotos.façopúbli- 
'oó;.qiiâ ossrá.' accioniBtas da mesma 
podem Tir>''o'>eapéctiyoésçr.iptorio,em 
Wâòa't,oB-díái|rüte,is de II horai, da aa 
bhftáÜS''da wd^Vréçéberog tituipa dp 
sbás^accdèái fmquejfc ylo contadas as 
qa e, pp.si p ■ m; p ei • í 1' SC np g io^^p ri ín i t i < á 
fi. jJUTq ç e ^ ÕQH u e ID c o Dl o^^ [) agá me a to; de 
,(linÍÍeado^ na fòrmiideWrmiiàadft; em 
WàaiDbíéiBénl celebrada áS4 de Ábrit 

. rEicriptcn<>.da Companhia 
«S^^wff;oí;irdè Agoato d* 
intiiq.VWBi, éontiídtT.-:. 

yy-}:-:\-í 

I 

. %'■ 

'■--.'  .;í!v.,■,■■■,   '■',.'■;;. 

'.-'i^-ivt-: 

■■■1. -f: - 

■■.''•■\Sk 
.1 

'/^''■^'w-t 

'j '-3 

Também será ex«ati4<i pelo benafloiadoV psí». prinain-V«, o Uaio.. trabalho.^ 

^>:i'^-V'íi;^ 

,-fi'.'..: 

íi ií ',»'^'"-;-=^ 

o ir. Silva pela primei a vez fará uü lindo e L ovo trabalbo sobr« a:-a»na/;< 

' ' ■!/■ 

..' .■ .--•-.-■iJI 

J(^-^Í 

Manoel Pory, Bastus. Gonçalves, ddr~SiIviiía","CBÍídias^»'~í«.~jófíBVf^I)Ío.«ÍO é. v.>^ 
.Paulinoêxtcatirlo.03. aeos mejlioreBtrabalh^Oi^..,-,:;_■ ..-jV;,, ^^■\'í.:':[^i:--^í^-^F\f '^'^■'^S'^'^'^^. 

' 'b,btDeSciadq.i!áèi>lbendo iim-csp-ctaçulo dip no do jllustrado pabllçb '4lúú'i^'^:í^,r,i^, 
pitai; ekj^Mtne^eeiir; acoadídvaç&o''que. êostuma^^d 
para.a"«U,geOéroèidàdei;;:.,j;\:|"--'. v'-!," ^-i >','■,'.'," ,','^^ ■.-,.■   .^.'r-' --'V í-.'"":-;'' "■.-''"'V,í ;"■■,•■■ :,■■•,'■í 

O rêtto daí'cadeiras; camarotes iigeraúacbip-áíi a v^a iiit;,ÍBi3 do'iÍHr«t*r_ 
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